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T AS MONARCHiAS MODERADAS 

JPtSlSTR ATO Fi rerpeirâr as Leys da 
g >3 p.>r b».ii,)u , íj15 r.'sp"itoii eiltí (DcSinu. 
O Areopayo coufioui.iii a ítr o dfposi- 
ti) (itllus, e o Senado foi ainda , ou pelo 
ro.nos pareceu ser o Conselho do Erin- 
cioéj como o h;via sido tia Kepubiica. 
N ío tsitve no poder de Fijistraio go- 
venvir ai bitrariameute. Eile governou 
pelas L )s, porque se vio na necessidu- 
do de ypn vedrar o Areopsgo , e o Se- 

na lo, qcc vcllavao sobre o su:; adtuinis» 
r.Vq-ão : dois Cerpos tão temíveis ?-qtfe 
o seu dfcSCOíKtntainente tvc;c. sublevado 
todos 05 Cidadãos- Se na Democracia 
estei (Icjj Corpos erlio bastar.te fracos 
para equilibrar o poder do Povo reuni- 
do, ve-se qtíü iogo q«e o Governo paso 
sa a ser M marchico r são assa?, podero- 
sos para equilibrar o poder tío Monar* 
chi. Ora esta Monurchia he hum exem- 
plo das Monarchias, a que se ciá o nome 
de modera Ias. He ne-.tas Monarchias, 
que verdadeiramente se he livre. Ali- 
c.nqu do povo tem hum frtio nas Leys, 
que o Monarcha lhe faz respeitar, e a 

licenç-uio Monarciia tem igualmente hum 

frtio nas Lc-yS, que o Areopagd , e o 
Senado f.u^ão a respeitar elle mesmo. 
Os Cidadão.f estão ao abrigo da snar. 
chia, porque nSo he o Povo que se go- 
verna : estão também ao abrigo do des» 
potismo , porque o Mnnarcha não .gover- 
na com (nuna authoridade absoluta. Sua 
liberdade consiste em nuo ser sugeito, 
senão ás Leys, e fbnío que este gover» 
no subsiste, pôde dizer-se sen\temorc!é 
fazer hum cnculo vicioso, que as Leys 
reguUuípuso do poder soberano. Nas 
Monarchias, taescnmo a de Athenasno 
tempo dos Pcsisttaiides, o Monarcha não 
pôde tudo ; tlle póue o liem , mas não 
pode o mal. Não pôde o mal > porque 
basta hum a injuria feita a hum CiJadão 
para Sublevar todo o povo , e o Tyranno 
está derrubado. Hipparque e Hippias são 
prova dhr(>(*) Vós vedes que os Aihe» 
nienses não se terião considerado livres 
se o Monarcha tivesse podido oíiender 

{f'\ Fora provar esto verdade nau pre- 
cisamos recorrer a exemplos tão remo- 
tos: infeliynente os nossos tempos tem 
sido ferieis desimilíutntes cotnsirophes; 
e açora mesmo d%Cüòamos de ver entre 
nos. 
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impunemeuie ímm só Ciifadao. Ova c-s. 
tá opinião bastav.i para a c;lilllü• 
r.diOe d CGiitc-v.se nos liroiics prescvitcs 
neíus L-ys. Neste GoUcrno o Artopa- 

c o penado não recebiãs» a auihoii* 
d.icití do Monartha , rnat sim das Ltys 
íiindanuiiidcs dadas uci Solon , Ltysja 
que Pisistrato era sugciio; Ltys, que 
tlle não podia mudar, porque trãopro- 
t ^idas por Corpos pederusos , e p-Ja 

• opinião , de que elle tnesmo supporta- 
va o juyo. Nem iodas as Monarchias 
Moderados sSo consiituidas como a de 
Alhcnas i»o tempo dos Fisistratides; e 
nós veremos muitas especies dellas. Es- 
te Governo por sua constituirão he mes- 
mo siigiito a variações continuas, por 
que osFudtres, ijue se contrabdlan^ãoj, 
Eutfn caniinuamaute esforços pura ter 
cada hum a prepnaderancia. O Muiiarcba 
quer estendei sua autbondade e limitar a 
dos Corpos j os Corpos querem esten- 
<l> r a Mia, t limirar a uc JMoniutha, 
A .sim a bulança pende alternvdvianien- 
te, oru dc hum lado 9 ora dc outro. Mis 
o que he commum a toda" as IVlunuf- 
tinas Moderados -3 b o qo ■:>z a natu- 
reza dellas, be tci Leys :undainentaes# 

que o Monarcha nao te ir» u poder de 
ij i u d .i i a ild t r a r i a m t n t e. 

Condillac. 

P-de sfiios d inserção do seguinte arí. • 
extraindo de hum Periódico do Corte', 
e ( em que nos pareço hum pouco tardia, 
porque o suo emissão he de uata monte» 
j iar aos gloi iesos aconíèciinentos doma 
q !e Abi il, todavia não duvidamos irans- 
crere lo, para comprador Com alguns de 
tiossus Assignantes, que assim o exibem 

O Laço Nacional conlintn a ser olha- 
do , c mo uMinetivo rie crime, pela ca- 
fi < los sublevados Fortuguezes J ella pro- 
segue em puniveis insultos contra acuei- 

, Ics , que pnr (.'ver # trazem: e até o 
no^so lllustrc, e l atrintí; Dcputaoo, o 
5r. Ejpíistu C retuno d' Alnistcla, btria 
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ultrajado hum /deste? dias nessa empes- 
tada rua oa quitanda, secan a dignida- 
de , que lhe he proptiu, nao rebatesse 
a primeira acção do atrevido aggressorj, 
fazendo-o ncuar. Brasileiros 1 Alertai 
Ifitrepidez , e dc-nodo ! A cccasiSo, mais 
que nenhuma outra , o exige. Se)ad'ors 
em diante a nessa melhor eivisa o Laço 
Brasib iro: nenhum de nós o dispense â 
e .se houver (i ã-.i 0 podemos crer) aL 
gum , que por medo , ou por •contempla'' 
ção o não traga'» si-ja logo ri.cado da 
tsculíj dos CrasíLhos Livres; e, mar- 
Cddo como ftrreleda traição, e da fra- 
queza, rKjtve para sempre em desprezo, 
a:é que.os remorsos o acabem. NaudeL 
xeis impune qiit*m querqua for, que se 
atrever a vilipendiai o. O direito da for" 
ça he privativo de todo o hemem , rvin" 
cipalmeiite qnauco Jium Gi verno ft-men» 
tido , e contraiio-, longe de dar ao ofícn- 
duo a sdtúfação legal da injuria, que re» 
cebeu , volta-se centra elle, oppi imedo 
inda mais; e abençoando, e prcÊ-gem* 
do o malévolo offciisor , mostra-lhe o 
caminho a maiores dtlictos. Os exemplos, 
que a esse respeito temos, são repeli-' 
dos e iuconrescaveii. Nada ha mais pois 
a esperar. U.iamo-nus , Brasileiros I 
Ccnrultemcs o exemplo recente da Fran- 
ça ; e elle nos mostrará de quanto he 
capaz hum a Nação, que intrépida, e 
briosa chega a unir-se para pugnar pela 
spa Liberdade. A França sentio se atrai, 
çoarja o Brasil sente-se rol vez mais: c 
França contava com braços: o Brasil con- 
ta com elles; a França abrazava-se no 
santo fogo do patriotismo -• o Brasil abrao 
za se não menos. Se pois a tyrarnia ba- 
queou na França.- porque razSo não baquo 
rá no Brasilí O ten po o dirá, se 03 
nossos tyiannos primeiro se não desen- 
•g,suarem, cedendo o campo ao dominío da 
Liberdrde. 

COUUESPONDENCIAS 

Sr. Reduitor do Correio da Liberdade. 

Tendo pdo na fellja N. 02 do Ferio- 
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dieo, que se intilnla —-Senfintllu da Li- 
bi-ruaüe hunm ciroular, que o auihor du 
niceino 1'eiiudiGo enviou aos Exnrs Vice- 
Fresidenle , e Comniurulante dns Armas 
da Província , remeliendo a cada huiua 
destas Àutliuridades 100 exemplares da 
pioeluruuçüo , que por occusião da glo- 
liosa mudança do nosso Foder executi- 
vo , a reunião dos Representantes da Na- 
ção dirigio aos Brasileiros , não pude dei- 
xar de reconhecer o brioso rasgo de pa- 
triotismo, que este Sr. desenvolveu, vm 
propagar•copiosaraente hum papel, que 
tendia a socegar os unimos, escaudeci- 
dos quiçá por huma tão extraordinária 
novidade ; porem como nem todos ollião 
as coixas pela parte , que as devem eu- 
carur, tix naquella tão generoíã oíFerta hum 
pequeno reparo: e vem n ser,-que este 
Sr. Fetiodiqueiro , na'lirecção , que lhe 
nomeou, pareço [sajvo meliori judicio) 
ter- se hum pouco exoibilado. Ou elle trac- 
tou estas pftvsonugens como intermédios 
para fazer chtgir uquelle papel ao des- 
tino , que propetava, 011 pertendeu dar- 
lhes iicões sobic a direcção doa negocios 
públicos , qne estão a sei» cargo; e se 

, a minha pouco atilada imaginação me não 
illude , a não ter por fim huma das fim- 
as hypoiheses, teve pelo meooa huma bem 
sensível falta, de delicadeza, quando em 
vi 7! de d^zer nas suas Cartas —para deites 
fazer o uso que julgar conveniente—• 
designou em tom ministerial o fim, a que 
os havia destinado./) objecto, Sr, Uedaclor, 
parece digno de atlenção, e porisso lhe sup- 
plico a mercê de dar-lhe pubiici-ade, a 
ver se com estes reparos vamos apren- 
dendo a ttr menos phüaucia, e in.-.is de- 
licadeza com as Authoridades Constitui-* 
das , a fim do que , montaudu-se » ma- 
quina nes seus eixos , tome o jcgular mo- 
-yimento que devo tomar , « por tniilo ob- 
séquio lhe ficará em eterna obrigação 

. Hum seu constante Leitor0 

se devia fesí/ar o grande dia 5 gV 
Maio anivtrçmio da inttalacçãw da Nosa 
Asstmbléa, l. go larguei como lá uizéiria 
barcos, e redes, e no dia 30 do passa- 
do Já eu cá estava e muito acertei etn 
vir neste dia, porque cheguei 3 tempo 
do rompimento das noticias > que linhSo 
chegado da Corte, da Abdicação &c. con- 
fesso Sr. Redactorp,'que fiquei pasmado 5 

porque, o aplauso era geral t cs Cicia- 
üãos a porfia seesforçavão para sedes» 
(inguirtm , foi então que na nouíe do 
dia 2 subi a passeio e observei na rua 
da Praia do Arcdial a cosa de hum CL 
dauão illumiuada. muitos fogos do ar s 
salvas dc canhão, e deportas ab-rtas e 
niezas postas muito bem fcrnecidàs, e 
nelks a p., bffcza de vários lugares da Ci- 
dade, onde eião recebidos cora toda a- 
atfabüidade e carinho. Ah ! Sr. Redacc rp 
quando vi eíta scena fiquei exta:i ;da em 
prazer, t eutao vi quanto os Bf.,;s«Irííus 
são dignos Uc sua Pafrid; como porem" 
fuss'-* de fóru ciezejei s'-iber quem era iiqucl» 
íc Cidadão e perguntando como se cha- 
mava dhsc-mehura amigo que «ntãoaíi 
enconírti, ser o digno Cici-ioão o Sr. 
josé Paulo da Silva, rliz^rò -ne ajAg 
que aquiilo que vit praticar Já cão tra 
novidade p'-tque sen pie que•h iviá festa 
Njtimial elle fiz! ) o que p-di: , csrtdito 
e o que t; rn-i h ver mis seguintes noi- 
tes me f.zcm que aquelle Cidaoãoteiu 
hura.grandi amor aosysttfna Conmru- 
cion.;! pelos benefícios qu^ deliu nos pro- 
vem a nessa cbara Patria, c como tu 
não vis^e outro tanto em outro algum, 
c !i*tí \iesse a mão aStntinella N. 95, 
e vendo que tl!a trata de outros fesr«ü 
jos, e nã 1 neste que levo dito, nSo sa» 
bendo qual a razão que teve para deio 
xar em silencio huma acçao tão roeri. 
toria quai a que praticou este digno Ci- 
didão que alem do que fes em sua casa 
teve a chandade de mandar hum Jantar 
no dia 3 aos Presos da PrizSo do Quartel 
da Anilheria, porisso lhe supplico quei-, 

isroh^, venho na antevespera, e porisso ra inserir no seu bem coneeiiuado Cqr= 

quando me coirstou quê nesta Cidade reio da Liberdade, o generoso pratica- 

Sr. Redacior. 

Posto que more na roça com tudo 
3ou muito umigo de vir para a cidade, 
mormente em tempos de festas, e quando 

È-lIaa saó Nacionaes mais ms antecipo, 

\ 
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do por aquelíe íãu digno quanto liberal 
Cicl.idão Brasileiro, nu que muito obri- 
gará ao seu venerador 

O Roceiro Fatriora. 

VARIEDADES 

Feryuntando-se a Dionysio (o Mofo) 
a razãu porque seu 1'ai, sendo hum hu° 
mem parii^ular, ^lióvia conquistado o Rei» 
nu OeSirago^a, e ellc tendo nascido j:i 
Príncipe, o linha perdido, disse •• Meu 
Fui conquistou o Reino j quando se odia. 
va o governo popular', e cu herdei o 
Frincipado > quando se odiava a tiiraw 
ma, bab.a resposta; porque a opmiSo, 
de que pruceiem as conjuncturas sinis- 
tras , ru favoráveis, be a que dá os Thro- 
nns, e os tira. 

— Enir.indo Pirro em Atbenas, sa- 
crificou na Fortaleza de Pallas ; e depois 
da » s agradecimentos aos Alhenienses, 
pel:i confiança , que delle haviáo feito ; 
ns.is disse-lhes: Que nunca mais abris- 
sem a porto a Rei alqum : jndiciosn con- 
selho! não he seyura a confiança que se 
tem nos poderosos. 
  S.ndo Temistocles expulso de 

Atheuas e*cle toda a Grécia, foi para r-s 
Persas, onde, sendo recebido pelo Rei 
com muita grandeza , dizia depois aos que 
o acompanharão ; Amigos , estávamos 
perdidos, senão nosperdeísernàs..Con\ 
r.rzão : porque muitas vezes he mais pro. 
vtitoso o desterro para os homens gran» 
des, que a assistência na Sua Pátria. , ^ ♦ • 

— El Rei Frederico de Dinamarca foi 
mui amado do seu Povo. Costumava al- 
gumas vezes, quando se achava só com 
os seus mais confidentes amigos, despir- 
se da M igestade , e dizia-lhes: ralai a 
Frederico, como vosso ujual, porque o 
Rei de Dinamarca se ausentou. Passa» 
dn idgum tempo, revestindu-se outra vez 
cia severidade regia, dizia-lhes: Checou 

El-Rei; he necessário iracia-ío cem» a 
Soberano Os Principei sábios tambemí 
gozão da liberdade dos particulares, quan« 
do lhes parece. 

— Pelopidas , vendo-se prezo por Ale» 
xandre Feneo, contra o salvo conduto, re» 
prchentíeo o asperamente. Idignado Ale- 
xandre , lhe disse : Aparelha te para mor- 
rsr, Pt lopidas animosamente llie resjion» 
dco: Estimo essa tua resoluçãopar- 
que mais ofendidos as Thebano-, te Ja- 
pão com maior brevidade pagar aspe* 
nas de violar es a fé publica. 

. AN NÚNCIOS, 
% 

Na rua da Praia N. 72 debaixo da 
Caza do Defunto Costüdio }ozé Teixei- 
ra de Magalhães se pcz huma Nova lo- 
ja de Par beiro vionde se Dcípontão 
cab lus e se co rtão na ultima moda se 
tirãq, alim^So e chumbão dentes comi 
toda a perfeição e se sangra e se bota 
bichas; e tambtm se vendem ; quem se 
qiiiz<-r utilizar ae quulquer destes pres- 
tiai> s cirija-se a mesma. 

— Quem quizer comprar huma amar- 
ra de ferro de txiuhcr boa qualidade e 
prepri j para qualquer Embarcarão das da 
navega o para este porto ; dirija se á rua 
da praia caza N. 72 aonde sepode vér 

•e ajustar. 

— Quem quizer comprar uma Escra- 
va moça e bem p irecida de 16 a 18 annos, 
que lava engoma coze cozinhi o ordiná- 
rio, dirija-se á rua da Gnça N. 125, 
onde achará com quem íractar. 

—— Quem tiver para vender papel bran- 
co comprido bom, fiunoncie nesta Typu» 
graphis, declarando o seu preço para se 
íractar ajuste de huma potção, que para 
a mesma se preciza. 

i'Uil'Jü ALEGUE 18Õ t. íí A 'íYP. DO COHRKIO DA LI BE LIDA DE . 
ilUA U r. bH AGANÇA N- 5. 


